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Ofício. Nº.:31/2024 – Gabinete do Prefeito 
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Assunto: Autoriza o Poder Executivo a fazer a distribuição de brindes 
aos participantes do Projeto Ambiental Outro Norte, desenvolvido em 
parceria com o CODANORTE.  

 

 Senhor Presidente,  
 
    

Encaminhamos à superior apreciação dos Eméritos 
Vereadores, o incluso Projeto de Lei onde procura este Executivo a 
necessária autorização legislativa para fazer a distribuição de brindes 
aos participantes do Projeto Ambiental Outro Norte, desenvolvido em 
parceria com o CODANORTE.  

 
O CODANORTE lançou no ano de 2021 o Programa de 

Educação Ambiental “OUTRONORTE", com intuito de interagir e 
promover na pratica a coleta seletiva e reciclagem, nos municípios 
Norte Mineiros, através da campanha "Quem ama separa"- O objetivo é 
motivar pessoas com o sentimento de que, quem ama a natureza 
separa o seu lixo, destina corretamente os materiais recicláveis 
contribuindo com o meio ambiente. 

O programa de educação ambiental OUTRONORTE chega 
no momento em que o CODANORTE ampliou a sua atuação junto aos 
municípios em apoio no encerramento de suas atividades com lixão. 
Esta fase contempla um chamamento robusto junto à comunidade que 
também tem uma enorme parcela de contribuição e responsabilidade, 
por isto a campanha tem a responsabilidade de chamar para o 
envolvimento de todos neste momento tão importante para o meio 
ambiente. A implantação da Coleta Seletiva envolve um conjunto de 
atividades: a coleta domiciliar porta a porta ou em pontos específicos 
de vários tipos de materiais recicláveis, gerados após consumo, e 
previamente separados nas fontes geradoras; a triagem e 
beneficiamento dos materiais recicláveis; e a comercialização desses 
insumos para a indústria de reciclagem.  

Os gestores municipais começaram a ser organizar para a 
implantação do programa em seus municípios, sendo criados pontos 
estratégicos de entrega dos recicláveis, pelos próprios munícipes, 
divulgação e apresentação do projeto.  

Com intuito em fomentar ainda mais a campanha, 
estimulando a mudança na pratica de atitudes no que se refere à 
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responsabilidade ambiental, bem como o engajamento da sociedade 
civil nas responsabilidades com a preservação do meio ambiente e 
com a coleta seletiva dos resíduos sólidos urbanos, e após as diversas 
reuniões estratégicas, foi manifestada a necessidade de aquisição de 
diversos materiais, que serão sorteados entre os participantes do projeto 
em nosso município que desenvolverem as atividades propostas, a fim 
de fomentar ainda mais a campanha. 

 
Aproveitamos o ensejo para externar à V.Exa., e os demais 

membros desta Casa, nossos protestos de consideração e respeito.  
      
Atenciosamente, 

     
 

Juvenal Alves dos Santos 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exmo. Sr.  
ÊNIO DA PAIXÃO FERREIRA DA CRUZ 
Presidente da Câmara Luislândia 
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PROJETO DE LEI N° 04/2024 

 
 

 
 

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A 
FAZER DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES, MEDIANTE 
SORTEIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
 
 

 
 Art. 1° - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a efetuar 
compras de brindes, para a distribuição mediante sorteio público nas 
condições e formas estabelecidas na presente lei.  
 
 Parágrafo Único  - Os bens que serão adquiridos são: 06 bicicletas 
aro 26, 03 relógios smart watch, 03 pares de  patins infantil, 03 pares de  
patins adulto, 3 bolas de futebol, 3 bolas de vôlei , 3 jogos de tabuleiro 
xadrez  e 3 mercados imobiliários.  
 
 Art. 2° -  A presente lei tem como objetivo apenas de autorizar a 
concessão de brindes, não criando obrigação ao Executivo Municipal. 
 
 Art. 3°  - Os prêmios de que trata o artigo anterior serão sorteados 
entre os participantes do programa de educação ambiental 
OUTRONORTE que desenvolverem as atividades propostas, a fim de 
fomentar ainda mais a campanha.  
 

Art. 4°  - Os prêmios de que trata o artigo 1º não poderão ser 
utilizados de forma diversa da estabelecida nesta lei. 
 
 Art. 5°  -  Para os pagamentos de que trata a presente Lei, será 
utilizada a dotação própria consignada no orçamento anual. 
 
 Art. 6°  - A presente Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE LUISLÂNDIA, EM 25 DE 
MARÇO DE 2024.  
 
     JUVENAL ALVES DOS SANTOS 
          Prefeito Municipal 

JUVENAL ALVES DOS 
SANTOS:24137944687

Assinado de forma digital por 
JUVENAL ALVES DOS 
SANTOS:24137944687 
Dados: 2024.03.25 13:51:35 -03'00'



ffiy ffieruffireYffi @rffirilnr*

I
a -,

Muntcs Claros

2024

Rua Tupis, n' 437, l" Àndar - Baimo: Mclo, Montes Ciaros / MG _ CEp: 39401-06g
Fone: (38) 3215 -3 644 - outronorte{@qodanortl:.mq.qov.bt. - www.codanorte.mg.gov.br



Cl DAN§RT§ @E*liit#Írl

Presidente - CODANORTE

Eduardo Fonseca Rabelo

Secretário Executivo - CODANORTE

Enilson Francisco dos Santos

Gerente do Departamento de Saneamento

Patrícia Aparecida Soares Mendes - Engenheira Ambiental

Equipe Tócnica:

Djenane de Cássia Fen'eira Lopes - Geógrafa

Luiz Hcnriquc S. Torquato - Acadêmico de Geograha Licenciatura - UNIMONTES

Montcs Claros

2024

-

Rua Tupis, no 437, 1' Andar - Bairro: Melo, Montes Claros / MG - CEp: 39401-069
Fone:(38)3215-3644-tfutr{rnorrefíàcodan -www.cod,anorte.mg.gov.br



#* .,.*Y ffi&ruffiffiYffi
Ê8pF\
\rüFEÍi[i3Hi,l

Sumário

8.1 Objetivo Geral

8.2 Objetivos Especificos

9t1

9,1 Gincarra de Rcciclávcis

9.2 Hola Verde

9.-1 Joln:Lda lnterescolar Ambiental Do Norte De Minas Gerais - Jianmg

l0 18

11 19

72 2()

1-3 21

t4 22

RcÍ'erências Bibliográlicas

4

5

6

6

6

6

9

l1

1

,

4

5

6

7

8

i1

t2

13

t1

18

-)<

Rua Tupis, n" 437, l' Andar - Bairo: Melo, Montes Claros / MG - CEp: 39401-06g
Fone: (38) 3215-3644 outrolrorte@codatorl.c,nrLgov.br - www.codanode.mg.gov.br



Educacão
AmhieÍtal

I Introdução

O Norte de Minas se destaca por sua inclusão histórica no semiárido, palco de programas

de fomento para convívio com as secas, desenvolvimento e indicadores sooiais com lcuto

cÍcscimento c, quanto a políticas públicas essenciais (como a do saneamento básico),

extrelnamente desafiador. A gestão dos residuos não é diferente, como demonstra a existência

de aterros descontrolados e os prejuízos socioambientais daí advindos. Ao assumir o

compromisso do encerramento dos [ixões, ao Codanorte se impõe também a demonstração de

que é possivel, mesmo aos mur.ricípios de menor pote" a gestão iltegrada e eficiente tlos

resíduos sólidos com vistas a uma melhor qualidade de vida e saúde da população. O temio

"integrada", na óúca do Programa de Educação Arnbiental Outro Norte - Peaon, implica enr

vários sentidos: integração cle entes públicos, de secretarias, de conhecimentos, de profissionais

e, cspecialmcnte, da população envolvida. Visto que a Política Nacional dos Resíduos Sólidos

* PNRS trata cada pcssoa como geradora de resíduos e todos os processos sociais e produtivos

como geradores em diÍêrentes escalas e especificidades, integrar deve começar por educar.

O Programa de Educação Ambiental Outro Norte. desenvolvido no âmbrto do Projeto

Norte de Minas Sem Lixões, do Codanorte, Íbi formatado para olerecer um plano operacional

de Educação Ambiental voltado às Secretarias de Educação dos municípios consorciados por

meio da inser'ção sistcmática dos tcmas relacionados à urgcnte necessidadc de promoção da

qualidade ambiental urbana. Essa açào promove a percepçào e mudanças de posturas sobre a

impottância do reaproveitamento econômico de resíduos recicláveis e seus impactos na rednçào

da degradação ambiental de áreas urbanas e rurais, importância das áreas verdes urbanas, da

cconotnia de água e energia e da parlicipação comunitária na gestão ambiental para a melhoria

da qualidade tle vida e da saúdc da populaçào.

A produção e a disposição final de resídu«.rs sólidos são dois dos principais desafi«rs

anrbientais globais. Além disso, essa questão está intrinsecamente ligada a un, problema social

significativo, no qual nrilhões de pessoas em todo o rnundo dependern tla coleta, separação e

venda de materiais recicláveis para sua subsistêneia - os catadores de materiais recicláveis. Na

região noúe de Minas Gerais, essa realidade nâo é diferente, onrle centenas de famílias

dependem da coleta de reciciáveis como fonte de renda. Infelizmente, a maioria dessas pessoas

trabalha em condições precádas e enfrenta uma situaçãc de exclusão e vulnerabilidade social,

já que nem todos estão associados a cooperativas ou associações de catadores.

Rua 'f r,rpis. n" 437, l " Andar Baiuo: Melo, Montes Claros I MG CEP: 19401-068
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Desta foma, o Peaon visa sistematizar as ações de educação ambiental que serão

implementadas nas escolas indicadas pelos municípios, quc se dará por meio da intcgração c

envolvimento das Secretarias de Educação e de Meio Ambiente neste processo que aborda o

público estudantil como ator essencial para mudança de posturas e adesào a novos hábitos,

como catalisadores de práticas da coleta seletiva, proteçào das áreas verdes e presewação das

águas, O foco essencial do Outro Norte é a capacidade de promoção de mttdanças e adoção tle

novos hábitos sustcntáveis que irão influenciar toda a família, estudantes e jovens atentos às

urgências socioambientais a partir de seus próprios lugares de vivências. Além disso, com a

implementação da coleta seletiva, será possíve1 dar início ao processo cle integraçào

socioeconômica dos catadores de materiais recicláveis, que é urna proposta do Codanorte; tudo

isso se integtando às dernais ações do Consórcio. uma vez que a implernentação da coleta

seletiva e inclusão dos catadores de materiais recicláveis impactará positivamente em oufas

áreas, oomo nas obras da constnrção civil - a ampliação da vida útil de aten'os sanitários e as

usinas de triagern e compostagem, que pennitirão unra tnelhor condição de trabalho aos

catadores - e na fotmatação dos Pianos Municipais de Sanean.rento Básico @MSB), também

desenvolvidos pelo Consórcio, que pamitir'á una abordagem mais ampla dos catadores, bem

como sua posição atual, desafios e perspectivas para aprimoramento tlesse processo de insetçào

socioeconômica.

Com planejamento no Codanorte e implantação junto aos municípios consorciados, o

programa visa ser pennanente, de acordo cotl o calendário escolar anual, dando continuidadç

nas escolas já participantes e iniciando as atividades nas novas escolas inscdtas. Tendo como

público alvo direto os alunos e professorcs da rede educacional e como púbüco alvo indileto

toda a populaçào das cidades participzu:tcs.

O programa abordará a importância socioambiental da reciclagem e da educação

ambiental - temas das duas atividades práticas do semestre: Gincana de recicláveis e a Jornada

Interescolar Ambiental do Norte de Minas Gerais - JIANMG, para que os alunos vejam o

impacto de suas atividades com resultado ambientalmente correto e economicamente viável da

sua açào informada, direta, inclusiva e com peÍencimento na melhoria da qualidade de vida de

toda população e do meio ambiente simultâneamente.

Area de atuação

Rua Tupis, n' 437, 1'Andar - Bairro: Melo, Montes Claros / MG - CEP: 39401-068
Fone: (38) 3215-3644 - outronorte(Acodânotte,nrs.sov.br - www.codanorte.mg.gov.br
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Nofte de Minas Gerais,

4

3 Período de execuçào

Cour planejiitrento no Codanoilc e implanÍaçào iunto aos mur.ricípios consoi ciados. o

prograllla visl,, ser pennat:ente. de acordo corr o calendár:io escolar alrual, tlanr:1o conrinuidade

nas escolas já participanres e iniciando as atividades nas novas escolas inscritats.

Municipios de execução

ír4 mruricipios da área de abrangência do Codanolte

5 Público alvo direto e indireto

O público alvo direlo sào os prot-essores e alunos tlas recles educacior-rais ratlastradas pelos

rnunioípios Lrara o progrsrra e o pirblico alro rndireto é a popula.^ão dos lnunicípios

participantes.

6 Público envolvido c atribuições

A estratégia dc abordagcm do Pi'ograma dc Educação Arnbiental Or.úro Noftc busca

envolver diferentes atores eln sua cxecuçào. de íorma que se loÍna importante destacar carla um

deles (veja a tabcla a seguir)

RuaTupis,r.417. l.Andar Bairro: Mclo. MriLries Clar0s.,,lVlG CEp:39.101-06g
Fone: í38) 3215-16.+4 - *,ll,*,,cudanorre.mg.gor.br.
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Codanorte

Servidores púbücos

das Escolas

apontadas

Professores I

Auxiliares

Rua Tupis, no 437, 1" Andar - Bairo: Me1o, Montes Claros / MG - CEP: 394ô1-ô68
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Formulação do Plano Operacional do

Programa; elabortrçào do material

didático. dc çsrmrurícação social e

nrirliático para se1 rlispon ibilizado aos

prot'essores e gestoÍes locais e1o

nÍosrJms cln cadr rtrttnitipio: gesti.-,

dos indicadores e acompanhamclto

téuricrr das açôes.

Realização das reuniões e visitas

tócnicas, articuiiiçào cclm os gesfores

locais. apoio na sislematização dos

lll'ocessos de entregar'colela e

destinaqào dtrs resíduos. plantir'r

coletivo de mudas de án,ores e rtas

açües de protcçrro das árlu:L'. Apuiar r

artict ação municipal. Incentivar e riar

suporte juridico para a criação das

associações de catadores, Íirmgnlar a

criação e par.ticipal ati!uneltc nos

FórLrns N{unicipais Lixo e CiLladania.

Secretaria de

Educação Municipal

Indicacão das escolas pat ticiparrtcs,

reaiizaçào e acompanhamento do

pruleto no mrinicipio.

Adesào ao progÍama de ed»caçào

ambientai e atividades propostas conl

nronitor-amento constante dos iluxos e

resultados e Íêedback pala ajustes.

Conduçáo do ptocesso dc cducaçào

anbiental ,junto aos alunLrs. corn o

rnatcrial ctiucativo disponrt.ri lizado pelo

Codanortc c promoção da mobilização

interaa para as atividades propostas:

Gincana. Plantio de mudas, além de outr

atividades, como Çoncursos t1e redaçàtr

coir os temas. concurso de paródia.

rrisitas às áreas de pr-oteçào ambicntal.

Envolvirlento «rl as açõe s a partir da

prirptia adesão, comunicação

perióclica clos r"esuliados e

apontamento de gargalos ou pontos dc

melhoria no deselvolvimento do

projeto na escoia.
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Estudantes da rede

pública / privada de

ensino

Participantes essenciais tkr Prograrna

enquanto lbnrecedores semanais de

matctiais recicláveis e das ativitiarles

dos H,ventos Temáticos de cada

Scmcstrc Plantio dc T\íudas / Scnrana

da Água.

Septu'açào dos residuos em Íorma de

ernbaiagens ein casa e entrega nos

clias pré-deÍinitlos nas escoias para

acíunulo de cupons para o soricio dc

prênrios.

Par-ticipacào atir,a nos evetrtos

lem:ilrcos senrestlais

Fornecimento da csÍ'utura de captâÇão e

coleta dos resíduos nâs escolas

pa icipantcs c logistica de üauspofie

a,rs locais d< arnruzerranruniL' e lri.lBcrn

dos res ítlLosi acornpanhamento dos

resultados e coordenador local das

ações.

Acompanhaniento sistcmático das

ações e monitr:rarnento dos lluxos e

rc:ul1atlo. pala ajtritcs: lomcntu às

assooiações de catadorcs pol lneio ele

parceria Íltrlrral e sllllode 11o

desenvolvimento coru apoio de ounas

agências pirblicas or: privadas.

Rcccbimcnto dos rcsir.luos coletados nas

escolas enr espaço adequado para il

triagern, acondicicnarlento e

c1'IrcrcirlizJçào: Furnec intcn to

perióilico dos rclatórros volurnétticr.rs

tlos resíduos para a Seoetaria do Mcio

Ambiente 0u gcstor respousável.

Olganizacão intema c adrninistlativa

pala gestâo dus rcsíduos com atencào

à seg,rrança e melhoria tlas condições

de trabalho dos associatlos c

c,-rntlições prra rntpliacào dr cquipc

de lrabalho- caso nccessário.

Associações de

Catadores individuais

ou Empresas

captadoras dos

resíduos.

Rua Tupis, no 437, 1" Andar - Bairro: Me1o, Montes Claros / MG - CEp: 39401_O6g
Fone: (38) 3215-3644 - ouíronolreíi.àcoclanorte.mg.gov.br - www.côdanoÍte.mg.gov.br

Secretaria de Meio

Ambiente e Outros

órgãos eorrelatos

vinculados ao

Projeto
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7 JustiÍicativa

A Lei n" 9,795 de 1999, ao instituir a Política Nacional de Educação Ambiental - Pnea,

âpontou como instrumento em todos os niveis de ensino como fonna de fomento e mecanismo

dc mudança de culhra e cvolução da participação coletiva em relação ao desenvolvimento

sustentáve1. A implementação da Educação Arnbiental deve pronrover a aprendizagem a paÍir

do cotidiano e deve contar com a participação de todos. A Pnea ffaz ainda que a educaçâo

ambiental não deve só fazer paúe do projeto político pedagógico da escola, tnas que deve Íàzer

parte da cultura escolat, ou seja, um paradigma do sistema de ensino adiculado com as demais

áreas numa visão mais sistêmica do ambiente local. É indispensável que haja um projeto

pedagógico çoerente, de modo que os projetos elaboradtls sejam funcionais e possam teÍ seus

impactos percebidos pelos participantes. Além disso, a intportância da educação ambiental eslá

na 1ei n" 6.938, de 3l de agosto de 1981, art. 2'inciso X, que diz'. "educação ambiental a todos

os níveis de ensino, inclusive a educação da comunidade. objelivantlo capacitá-la para

participação aliva na defesa do meio anrbiente" -

Por seu turno, sem um investimento coordenado em Educaçào ambiental, a Política

Nacional de Resíduos Sólidos proposta na Lei n' 12.305/10 não terá condições de ser

implernentada, pois se trata de mudança de postuÍas, hábitos e paradigmas de toda a sociedade

quanto à gestão do "lixo" (rcsiduos) e hábitos sustentáveis, de modo que tanto o setor pirblico

quânto o privado amplicm a percepção para o gerenoiamento ambiental de modo coleÍivo,

ampliando a compreensão das ações que influenciam, por exemplo, a criaçào de uma cidade

sustentável nos moldes dos Objetivos do Desenvolvirneüto Sustentável - ODS. integrando o

Pacto Global ploposto pela ONU, numa visão universal, integrada, transformadora e baseada

nos direitos hunranos para o desenvolvimento sustentável, a paz e a segrrança, que é dcsejável,

necessária e urgente para todos.

Os Catadores de Materiais Reoicláveis fazem parte do cenário urbano brasileiro e estào

presentes taflto em grandes cidades como eln pequenas. Seus registros rernontam ao sécu1o

XIX, indicando que essa atividade acompaúou todo o processo de urbanização no pais,

segundo o IPEA,2013. Atualmente, estima-se que existam cerca de 800 mi1 Catadores de

Materiais Rccicláveis ro Brasil, de acordo corn o Movimento Nacional de Catadores Materiais

Recicláveis (MNCR). Eles são responsáveis por quase 90% de todo o material reciclado no país

(IPEA, 2013). Para deÍinder seus direitos, esses trabalhadores se unirarn ao Movimento

Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis. fundado em 2001 .

Rua l'r.t-pi.. r1' 1ll. !" \rr!l ü B.rr,ro: \lrl,r.\lrrrrriClrr,,s \1(,-CEf ilr-l0lJlO5 'l.ol.r (.jl)-tll:'--lô4.1
ouúonorteírrlcod l,vrvw. codanorte. mg. gov.br_
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Impoftantes normativas que regem os direitos dos catadotes são a Lei Federal n"

12.305i2010 c a Lei Estadual n" 18.031/2009, que estabelecem as Políticas Nacional e Estadual

de Resíduos Sólidos, respectivamente. Essas leis defrnem diretrizes para a inclusão social, a

emancipação econôrnica dos Catadores de Matedais Recicláveis e sua integração nas atividades

relacionadas à gestão de resíduos sólidos.

Apesar de desempenhareru uma atividade tão benéfica para a sociedade e meio ambiente,

e de contar com alguns avanços nomativos, rnuitos catadores de materiais rccicláveis

cnfrentam a situação de extrema vulnerabilidade social devido à discriminação de sua

ocupaçào e à negação de vários direitos frrndamentais, especialmente os sociais. Para promover

a integração dos catadores de materiais recicláveis, é impoftante levar enr conta que tanto a

política nacional quânto a estadual de resíduos sólidos atribuem ao poder público municipal a

responsabiiidade de garantir serviços cssenciais relacionados à organizaçào e gestão dos

sistemas de separação, embalagem, amazenamcnto, coleta, transporte, tratamcnto e destinaçào

final de residuos sólidos. Além disso, é frrndamental considerar que tais serviços devem ser

executados em condições que protejam a sairde pirblica, preservern o meio ambiente e garantarr:

a segurança dos trabalhadores.

Com base nessas consideraçõcs, torna-se justifrcada a neccssidade dc cfetiva inscrçào

socit-reconômica desses catadorcs, proporcionando-lhes segurança e saúds, e assegurantlo

dignidade em suas condições de trabalho. Além da inserção dos catadores, o Peaon contribui

para as melhorias nas obras e Íbrmaraçào do Plano Municipal de Saneâmento Básioo -PMSB,
contribuindo para o aumento da vida úti1 dos aterros sanitários (uma vez que será disposto nos

aterros apenas os rejeitos, as Usinas de Triagem e Compostagem - UTCs proporcionarão uma

melhor condição de trabalho aos catadores ofereccudo estruIura para triagem e compactação

desses materiais para a comerciahzacáo, e os PMSB poderão incluir os catadores col:n unla

visão mais ampla da realidade atual, bem como abordar os desafios e perspectivas desse grupo.).

Portanto, é fundarnental que haja políticas púrblicas que apoiem e fortaleçam a atuação dos

catadoÍes, garantindo seus direitos e a inclusão social dentro do contexto das obras de atcrros

sanitários e UTCs.

Assim, a proposição do Codanorte, considerando a princípio o encerramento dos lixões

no Noúe de Minas, visto que a destinação adequada dos resíduos sólidos gerados pelos

municípios aÍ'eta de modo dileto a todos os municipes e seus hábitos com relaçào aos resíduos

e a cultura em geral quanto ao tema - manifcsta em hábitos diários e às pcrcepções colctivas

sobre o "lixo", busca por meio do Programa de Educação Ambiental outro Norte apresentar
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uma metodologia que se fundamenta na educação ambiental de rrudança de hábitos, abordando

diversos temas que afetam a realidade atual, como as questões relacionados cnergia, segurança

alirnentar, mudanças climáticas, problemas que não podem ser oornpreendiclos de modo isoladr,r

das ações do dia a dia.

Dentre tais ternas, o projeto aborda especialmente a imponância socioambiental da

reciclagem e da arborização e das áreas verdes urbanas e parques (a Gincana de Recícláveis e

o Plantio Coletivo de Mudas, "Hora Verdc"), de modo quc cls alunos possanr ter a visibilizaçào

imediata de rcsultados e valorização das condutas ambientalmente corretas como uma

alternativa de educação com resultados, economicamente viável e ambientalmente correta. A

participação comunitária e inclusiva nas ações do Peaon tende a proporcionar o senso de

pertencimento e a melhoria da quaiidade de vida para a população, valorizando a sua

participação c o meio ambicnte, simultancamente. Para ampliar o processo de ensino-

aptendizagem rlas atividadcs durante o an<,r de 2024, scr'á realizada a Jomada Intelescolar

Ambiental do Notte de Minas Gerais - Jianmg, que contará com a participaçào dos alunos mais

engajados das escolas insctitas, visando proporcionar interação e socialização entre os alunos e

servidores das escolas inscritas, a firn de reforçar os conhecimeúos adquiridos ao longo das

aulas sobre Educaçâo Ambicntal.

8 Objetivo Geral e Especííicos

8.1 Objetivo Geral:

Proporcionar a execuçào e permanência do Programa de Educação Ambiental Outro

Norte nos municípios já inscritos, a1ém da implementação em novos municípios, possibilitando

a inserçâo da Educação Ambiental com conteúdo acessivel e assimilável aos estudantes, para a

promoção de mudanças de atitudes e posturas quanto às questôes ambientais que inpactam a

qualidade de vida, a saúde coletiva e a adoção de hábitos saudáveis relativos à gestão dc

resíduos sólidos, áreas verdes e uso racional da água, dentre outros diversos temas.

8.2 Objetivos específicos:

1- Realizar a educação ambiental dos alunos das escolas envolvidas, enquanto público

direto, e da população da cidade sobre os mais vadados temas ambientais;

2- Realizar atividades p'áticas para cnvolvimento dos estudantes e pa(icipação coletiva na

gcstão dos resíduos sólidos, das áreas verdes urbanas e das águas, ampliando o espaço de
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exercício de cidadania nas ações socioambientais sustentáveis.

3- Possibilitar a gestão ambiental participativa no município para obtenção de bcneficios

fiscais e tributários pela gcstão sustentável dos resíduos sólidos e aumento da qualidadc dc vida

e saúde da população local;

4- Aumentar a percepção ambiental da popuiação sobre a importância de adotar novas

posturas mais sustentáveis.

5- Promover a inserção socioeconômica dos catadores de materiais rccicláveis através da

captação dos resíduos nas escolas.

9 Escopo Teórico da Metodologia

O Programa de Educação Ambiental Outro Norte, do Codanorte, oferece um plano

operacional para execugào coordenada de ações da Educação Ambiental, fomecendo às

Secretarias de Educação Municipais cadastradas o material cducativo adequado ao público

cstudantil e voltado à educação para uma vida sustentável, incluindo na rotina pedagógica, de

modo criativo, tópicos importantes sobre o dcscnvolvimento sustentávcl no cotidiano das

familias a partir das proposições do programa aos alunos. Temas como as alterações climáticas,

consumo sustentável, produção de resíduos, energia e água são alguns dos assuntos que se

podem e dcvcm ser abordados na comunidadc todos os dias em prol de uma mudança colctiva.

A criação dc novas posturas requer medidas e tarefas para motivar a comunidadc a mudar

os seus comportamentos, visando o desenvolvimenlo sustentável. Uma das melhorcs

alternativas para a criação desra mentalidade é iniciar pela inÍância. pam que as crianças e

jovens consigam compreender este assunto cle modo a se tornarem habituados a praticar ações

quc gârantam a sustentabilidade ambrental, estimulando o enfrentamento das qucstões

ambientais c sociais pÍesentes na comunidade. Assim, proporcionar o desenvolvimento dos

temas e práticas de gestão ambiental em seus múltiplos aspeotos, com prioridade para a gestão

dos resíduos sólidos e reciclagem, a1ém da inclusào da sensibilização necessária para a gestão

hídrica e preselação das árvores para o equilíbrio e qualidade ambiental.

O Codanorte dará suporte às escolasjá participantes, além de promover, nas escolas que

iniciar'ão, a capacitação dos professores, que serão os multiplicadores da educação, bem como

fornecer o plano de trabalho s o material educativo periódico para uso em sala de aula e para <r

desenvolvimento das três atividades práticas, além de acompanlar a execuçào do Programa por
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meio de visitas técnicas durante a sua implementaçào.

As ações previstas no nível municipal se dão por meio do material educativo

cspccificamcnte desenvolvido para o Programa a ser dcsenvolvido em sala de aula pclos

professores, oom a promoção permânente dr-rs temas junto aos alunos em paalelo com a

atividade prática principal, que é a realização da Gincana de Recicláveis nos dois semestres,

consistindo na separação de embalagens recicláveis pelos alunos, em suas residências e a

entrega das cmbalagens devidamente limpas e secas nas escolas em dias dcterminados, A cada

dcz embalagens fornecidas pelos alunos, estes recebetão um cupom quc possibilitará aos alunos

a participação em uma premiação diferenciada e atÍaente nas datas acordadas intemamente.

Nesta atividade prática principal, todos os resíduos coletados no ambiente escolar

são direçionados pelas Secretarias de Meio Ambiente e órgãos associados às associações de

catadores de materiais recicláveis (naquclcs municipios quc possuírem cstc público), que

efetuarào o conüole volumétrico atr avés do preenchimento de planilhas para

acompanhamento, juntamente com o envio para o Codanorte, e monitoramento dos

resultados - gerando simultaneamente renda, melhoria de condições de tr-abalho e

reconhecimento social para catadores e a possibilidade ao município de obter reconhecimento

üibutário, como o ICMS Ecológico, pela gcração de relatónos consistcntcs relativos aos

resíduos sólidos que delxaram de ser "enterrados" e voltamm para a cadeia produtiva por meio

da reciclagem sistemática, e sua ünculação com outros tcmâs afetos na proteção e ampliação

da qualidade ambiental nos municípios, como a ampliação de áreas verdes e valorização dos

recursos hídricos, também alcançados pclo escopo do Projeto e relacionados ao sancamento

básico.

Dcsta forma, o Prograrna Outro Noúe nas escolas incentiva processos de mudança

cultural com açôes simples, como a separação dos resíduos desde a casa (ponto de partida para

a coleta seletiva que envolve os indivíduos. grupos, comunidades e sociedade, conlo utra

possibilidade de transformação da realidade loca[ num pacto social pata melhorar as condições

dc vída da população e do meio em quc vivem)- Fomentar a reciclagem como alternativa

cconomicamente viável, socialmente inçlusiva e ambientalmente correta, dc modo que toda a

cadeia - desde a produção domiciliar dos resíduos sólidos (na fonna de embalagens recicláveis)

à sua percepção como valor econômico/soirial com ganhos ambientais coletivos, seja percebida
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pela populaçào e incremenlada como valor social na ntutlança de posturas c hábrtos.

Implantar a Cotcur Sele-tila envolvc um coniunto dc atividades relativamcnte aos

resíduos:

r rccolhimento (ou çoleta) de vários tipos dc matetiais rccicláveis, gcrados após

consumo domiciliar. que pode set dar de p(l(a a pol-ta ou ell.l ponios especíÍicos;

. tr-iâgen1, aconrodacio e eventual beneÍic iattlerlto tios recicláveis;

r a comcrcialização desses insumos para a indirstr-ia rJe reciclagelr,

Vale lcrntrat- que todas cstas atividadcs panenr do pressuposlo de que o pitbiico

geratlor reconheça qu,: tais resícluos são aprovcitár'cis e os separe dos lesíduos tltLc não podenr

ser aproveitados. .A.ssim. a pafiir do reconhecinrento deste valor. as atividades da coleta podem

ser adLlinistradas. Etn suttra, o progratr)a propõe que a educaçào contunitáda protllova o

reconhecimento do valor dos resíduos - etlbalagcns clir'ersas. produzidos no ambiente

domóstico, sua limpcza básica para mclhor aproveitamento) a separação adcquada e a sua

entlcga voluntáriir ras cscolas. dentro da gincaua. A partir da cntrega voluntti a, os alunos telitt

eondições de conrltreender os passos seguintes das erlbalagens coleta, triagenr. acomodatà,r

e cornercialização que são realizadas pelos catadores e/ou empresas e os beneficÍos arnbietttais

c de saúde pirblica que a reciclagelr pronlove para todo o rr.runicípio.

f) I'roglanra dc Edlcaçào Ambiental Outro Nortc descmpcnha dois papcis

Ílldanrentais nas cscoias. Plinreiramcntc, hnsca er.iucar os alunos sobre a importârtcia de

valorizar os materiais recrcláveis. Além disso. telr colrlo objetrvo tra[sfortnaÍ a escola em unt

Ponto de Entrega Voluntária (I'!,V), ou seja, um local ondc os reciciáveis possarn ser recebidos

e encaminhados para o destino adequado, seguindo principios ambientalmente colretos e

possibilitando scu reaproveitamento. Após a colcta dos recicláveis nas cscolas, cntrâ cm ccna a

scgtinda fasc. na quai os gestores sào lcsponshvcis pcla dcstinação e logística desscs rcsíduos.

Nesse processo. busca-se promover a inclusào dos catadores, sejam eles meml--ros de

associações e cooperativas ou trabalhacloles inÍbmlais. Para os catadores informais, o

Codanorte otbrece supoce para a fbrtnaçào de cooperativas^ r'egulalizando :i doaçàr.r desses

matcriais.

Quando o municipio possuirunra associaçào ou coopcrativa dc cataLlores, os maleriais

coletados nas cscolas serào rlirecionados para esses lociris por nreiu de uma lbmalizacão lcgal

da doação dos recicláveis. E essencial elvolver- us cataclores nesse processo, pots eles

desempenham url papel iúrpol'tante i1o ttatamento dos residuos sôiidos, No enl.anto, alg[mas

-+ ffi@i!4l!§"â1q.díii!k§r ti&e?{re*d é9!\a.+4r tr-.slr ..
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considerações devem ser feitas nesses casos especíticos. É necessát io vetifioal se os catadores

possucm um ccntro de triagcm de resídLros sóLidos. ondc possam scparar, cmbalar e

posteriormcnte comcrcializar esses materiais. Importante também determinar se os catadores

serào responsáveis por coletar os lecicláveis nas escolas ou se t' rnunicípio ícirnecerá transporte.

À1ém disso, avaliar se eristem compradores tle recicláveis no melcado local ou se é r,ecessária

uma soluçào regional, como a venda para o município rnais pr'órimo, considerantlo as coniliçõe s

dc armazcnamcnto clos rcciclávcis até a conielcializacão.

Nessc corltcxio. c lirdamcntal quc os geslorcs recorhegaln a importância t1e tr-abalhar

erl colaboração corr as secretarias de assistência social" saúde. meio ambielte. limpeza urbana

e educacào. É necessário corupreender que estamos lidirndo com urn público sociahnente

vulncráve1 que necessita de atençio e supofte social abrangente. Isso envolve o

acollpanhamento contínuo e a capacitaçào adequada, a Íinr de proporc.ionar melholes condições

dL' iairdc. tr.rbalhur e crcscÍmL Illü pcss,Jal. L csscrrcral pr\)r u\ cr ilrograrrds \ur'raí\ ( rlc ir rc Ii r.ir,

que otêreçam suporte arlequado para esse grupo.

Caso o município nào possua urna associação ou cooperativa de catadores- é neçessário

aboldar esse processo de forma específica. Diversos aspectos precisam ser considerados: é

irrcciso dccidil se os recicláveis colctados nas cscoias sctão vcndidos paia conrpradores do

rncrcado local ou regional dc matcriais rcciclávcis, eJ nesse caso, estabclcccr a forma lcgal rle

contratacào dos serviçt'rs e definir a destinaçáo clos recursos provenientes da venda; é ilnportante

avaliar as cond'ições dc trânsporte e delerninar ontle os rcsíduos seràrl Íflnazenados ató a

com eroialização; tambérn é necessário ana[isar se os reciclár,eis serão enviados para ulnâ

instalaç:ão de trataÍnento lcgional c determinar as condiçõcs c a frequência dcssc cnvio.

Nesta fasc. c viável qttc o nunicípio avalie sua capacidacic de expanür a coleta de

matedais lecicláveis por meio do sewiço pofia-a-pofia, incorporando os catadores ou

p.restadores de seniços tle comercialização dos recicláveis. lsso pcrmitirá a maior captaçào cle

materiais e lbfialecime nto da economia local (ou regional) relacionada à reciclagem. r.r-esse

scntido. é importantc considerar quais parceiros podcm scl envolvidos. além das cscolas, como

igrejas, coméroios, ONGs e outros tirgãos priblicos.

Com o objetivo de ampJiar'(r processo d,e inserçio soctoeconômica dos catadores tjc

materiais reciclár,eis" sugere-se a realizaçào de campanhas de integração nas escolas. onde os

catatlores se!-ão apreselltados aos alunos e à comunitlade escolar. poclendo ser estendidas à

populaçãc em gelal. Essa apresentação pode ocorrer com todos os catadorcs sirnultancamcntc

ou altcrladamente. A1ém disso, é rcsponsab il irlatlc das associaçÕes, cooperativas c/ou
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responsáveis pela coleta dos materiais recicláveis nas escolas emitir relatórios sobre a

destinação Íinal e a comercialização desses materiais, para monitoramento c Íegisko no

banco de dados do Codanorte.

Nessa perspectiva, de acordo oom Procópio (2022), a gesÍáo dos resíduos sólidos deve

considerar a participação da comunidade para desenvoiver novas abordagens em um

ecossistema complexo e interdependente. É essencial revisitar constaÍtemente o atual modelo

de produção e consumo, buscando incrementá-lo com inovações sempre que possível- O

contexto histórico, econômico e social global, assim como da região do Norle de Minas Gerais,

demanda não apenas sustentabilidade, mas também a garaltia dos meios de subsistência e dos

recursos essenciais para a vida, como água limpa, potável, disponivel e acessível a todos,

saneamento para a saúde e condições energéticas para estabelecer novos modelos de

relacionamento com os recutsos naturais.

9.7 llora Yerde

Como scgunda atividade prática. o progralra visa incentivar o inclijll'rcnto de árcas

verdes urbanas conr o plantio coletivo e simultâneo de mudas de án'ores nos tnunicípitls

palticipantes, realizando a "Hora Verde" e promovendo uma ação tl'nllstô1'n1adoÍa.

O Código t'torestal Brasilerro deÍine Árers Verdes Utbanas cotno "espaços, públicos ou

privados, corn predomínio de vegetaçào, prefet enc ialnr etrte nativa. natural ou recuperada". O

objetivo destas árcas, cuja implementação dovc scr garantida pcl<-' podcr público, é voltado para

pronrovcr ''rccrcação, 1azer, nrelhr»-ia da qualidadc ambiental utbana. protcçào dos rccursos

hítlticos, nranutenção ou melhoria paisagíslica, proteçào de bens e n.ianifestações culnirais". Por

està razão a nossa constituiçào ciciadà coloca a todos como responsáveis por unr amtriente

cquiliblado, colaboradores com a Íratureza prcscrvada c cotlo envolvidos na construçào da

qualrLladc Jc vida dc nrotln colctivo c prrticinirtivo.

Ao abordar cstc tcma no Progralna de Educaç:ào Anrbiental OutÍo Norte, o Codanoltc

propõe que os estudantes percebanr a importâ;rcia das áreas verdes urbanas enquanto tecnologia

viva de controie de ternperaturas. puriÍicação do ar e redução dcs eÍ'eitos do aquecimento lccai

e global, e que possam contribuir para o alimento da cobertura vegeial no munieipio, de rnodo

que o matcrial cducativo scrá tambóm dc contcúdo tócnico-científictr com linguagem acessivel,

oriativa c lirdica para apresenlar as áreas verrles nrbairas c sua capacidade de atuar na reduçàu

de problemas ambientais, corno ilhas de calor e poluiç,ào do ar. assinr como seu pairel na

nnnutençào de solo e crirsos d'água, aumento da capacidacle de absorção tlos lençóis iie;iticos,
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melhoraria da qualidadc e quantidade da água ilisponivel, bern corno de contribuil par:r evitat-

tcmpestades, dcnÍe tantos outros bcnelícios das ár-l ores.

F-trfim, o cncadcamento destas açõcs do f)trtlo Nortc - que parte cla disscminaçàr: tle

conhecimcntos sobre o meio ambiente rlentlo de unra pelspectiva prática. viveuciada e

experitrentada dos conr-eitos técnicos que catào presentes no dia a dia rle todos os cidadàos,

ainda clue eles nào percebalti clatamente os seus it-,rpactos - começando nas escol:rs enquanto

cspaço ile aplcndizagens. discussôcs e cxperimcntações conduzidas dc I.nodo harntoniciso. lcndc

a promovcr o crcscente envolt'inrcnto c o apoio de toda a populaç^ào ({ãnrílias, cnlitrcsas-

enridades do terceiro setor, além da PreÍêitura e Câmara i\'Íunicipral). Assim. o Pr'ogÍama Lrâ!'ie

do necessát-io conrpafiilhamento e rrivelamento dcs e rrnhecii.,.t cntos pêrr f'onreutat uirra

discussào aberta sobre ã gestào anrbieutal nào apenas dcrs t'esiduos no município, rttas

estendendo a comprcensão parã aulros iatores que detcmrinam a rnelhorja coirtínua da

qualidade arnbigrtal para torlos e ils scus bcnclicios !.ara saittlc ctn geral e crescimertttu

sustentár,el e pâ,-ti cipativo.

9.3 Jornada Interescolar Amlriental do Norte de Minas Gerais - Jianmg

A terceila atividade prática é a Jomada Interescolal AmbientaI do Norte de Minas Gerais

- Jiarulg. Trata-sc cle um encontro ilntrc as oscolas dos municípios consorciados ao Codanorte^

a fim do tornal a abordagem sobrc Educação Anrbiental una terlática instigantc c atrativa para

os alunos, 1àzendo com que se tornem lotineiras as boas práticas c. pnssibililantlo unra

conscientização amtriental ilncional, aiém de trazel os discentes Ílârâ o càmpo da prática de

uma Íbrma diuimica. çorr atividades pedagrigicas lúdicas, e qu"^ propicie a socializaçào entre

csscs alunos. Con isso, esses alunos irão r.ivcnciar uma cxperiência crtra classc ondc r:s

meslnos possam fixar o ccnhecimento adquir-ido c tt-ocado duranÍc as auias tcóricas cm sala.

leviintlo esses esfudantcs a se conscientizarem sobre a imporlâneia do lespeito ao rneio ambiente

e, sobretudo, corlpreender os impactos das aqões positir.as e llegativas qoe esião presentes n{-)

cotidiano, A troca ile aprendizagem se toma mais anrpla quanclo considerada a ir.rteraçào entre

vár'ias esçolas clç clivcrsos muricipios do Nortc de Minas (ielais. Lrnta vez quc a Educaçào

Ambientai se dá a parÍ.il da c()nsfm(,rào coletiva rlos valores sociais, da tor,ra dc conhecimentos

e de hahilirlades

Esse nrorrrcnto pennitir'á quÇ os ahlnos possarl e sLimrlar. de forrrra educatit a. a
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criatividade. a crítica e a reflexão no processo de ensino e aprendizagem, proporcionando uut

aprendizado mais significativo e que eles possam Icvar cssc coúecimento e boas práticas par;r

seus Íàmiliarcs e amigos. gerando uma dissernineção da importância tla preservação do meto

ambiente. unrii vez que traz meihotia e recuperação da qualidadc arnbiental propícia à vida.

coi,iribui para o desenvolvirnento socioeconôurico. akiLll da dignidade da vida humana.

l0 MetodologiaUtilizâd,r

Para realizar estc cscopo c seus desdobranrentos desejados, o Programa prevê c

tleser]r'oiYimclto ilas açõcs, llum p.lancjamcnto cooLdcnado:

1 ln<licaçào tios novos nrruricípios, dos gcstorcs iocais nas Sccrctarias dc Educaçào c Mcio

,,\mbiente e da gestão do projeto, seguido rla intlicaçào rlas novirs escolas participantes;

2 lrni:rega cle parte do rnaterial didático às esc,:rlas (atividades r jogos.):

3 Adesão ao processo de hcitação para aquisiçào da prerniação aos alunos.

4 Mobrlização e capacitação das equipes Iocais e articulação com as Associaçõcs dc Catadorcs

ou cmplcsâs dc rcciclagcm qric lcccbcrào os rcsíduos coletados nas escolas dos nolos

rnunrcipios participantes;

5 Definicão. nos municípios, dos cronogramas de rece[.rilnento dos resídnos nas escolas e

planejatnento logístico da destinaçiio adeqrrada.

6 Fornecimento periódico do matelial didático desenvclr.ido pelo Codanorte iioiders,

cartilhas. atívidades). com tcmas rclacionados à educação amhicntal;

7 Campanhas visuais c midiáticas nos mnnicipios - p:rra cai-ro,/ bicicleta dc som; car-tazes em

pontos estratégiüos- como comércíos e igrejas: propagandas e .jingles para os rádios locats,

intenret e redes sociais para a promoçào da coleta seletiva;

I Geração c{os relatórios semanais dos resultados volumétricos dos residuos reçolhidos

(pesagern. catcgor-ização) e envio ao Codanorte;

I Compilaçào dos rcsultados dc panicipação das cscolas e do volunrc de resíduos coletados

cnr clda rnttrricí1tio c ern lod,,,' plr.ljcto:

10 Enceramento do Programa de Educaçào Anrbiental Outro Norte nos rnunicipios: avaliaçàlr

tofal corn pafiicipantes e Lrrenriaçào dos alunos por escoia;

11 Encerarnonro do Progranra na sede do consór'cio para avaliaçào dos r-esulta,Jos e deÍiniç;io
das açôes propositivas relativas aos beneÍicios tributános para sustcntahi ii{atle 6o peaon nos
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rnunicípios" junto com planejarnerrto das ações para o âllo de 2025.

11 InÍ'ormaçõesComplementares

O cumprimcnto das nietas do Proieto Notte dc lMinas Sem Lixires. na tbnna como

prevista na PNRS - Lei 12.305/2010 compreende o gerenciamento de resídtLos sóLidos nào

apenas çoÍr1o ui.n conjunto de ações exercidas, ciirera r.ru indirctamente na destittaçãti e

aproveitamento dos resíduos sólidos e sua disposição lllal ambier,talmente adequada, rnas

nrLrito cspccialnente toda a gcstão ambienlal que envolve desde o consrimo iio nrotio como a

popr,rlação pcrccbc c sr: envolvc na rrclhoria da qualidade r1c vida mu:ricipal, Yisto que trala-sc

de um assunto que afeta diretâ,rente a saúde coletiva e a tnelhoria geral da qualidade de vida.

.,\ PNRS sngere que essa gestào seja integrada. considerando as dimensões poiítica.

econômica. ambiental, cultural e social sob uma prenrissa de susrentabrlida<le.

Ao promovcr a participação coinunitária cmbasatla pela educaçào ambicntal práuca.

com a "mãlr na rrassa". pcla simpics separaçào rlos rcsíduos na tbnte geradora pata o pitblico

estudantil nas escolas, o projeto possibilita ao municilrio e autoridades ssr.,gl1,idss o alcance de

ccntonas de tlornicílios de modo 1údico, atraçn1e e tlinânrico en'i contÍastc com o atr,ral quadro

de desoade irregular, pol vezes não solucionados pela incapacidade operacional do sisteura

local de gcstão c de diÍicil controle quando ainila cstiro prcsentcs áreas t1e tlescaÍe irregular,

col11r.r os "lixôes".

A rnudança de i'oco da populaçào a partir das ações educativas e de incentivo da

preservaçào arnbiental, gestào de recursos hidricos e t1e resíduos só1idos, dcntre outro ternas,

tem este cordão de promovel a incorporaçào de novos hábitos e novas leitlras do anrbiente

local c o papcl dc cada cidadào na sustcntabiiidadc.

Dcsta Íbrma,65 111111i1:ípios tcrào eomo avaliar a cada pcríodo o rívcl dos eÍeitos da

educação e conscientização ambientai da popuiação através da obsen'aç:[6 (to compofiament.)

das comunidacles escolares envolviclas - a rludança cultural que enseja os ob_ietivos rnais

anplos para a sestio dos resíduos e na rrclhoria geral das coniligões anrbierrtais e dc saírde

pública do nrunicípio, com lbmcnto na gelação de trabalho com cmprcendirnento de

recicladores, alénr de conseguir avaliar qual a cl'eliva reduçiio de oustos com a disposição final

do liro (ateros sanitátios); nos gastos t-onr remediaçào de áreas degrirdadas pelo mau

acondicionanento do lixo e dos de gastos gerais corr lirnpeza púb1ica.

Por se tratal de um grande desaÍio já assunrido pelos municípios l..ra ra zerar os Lixões
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no Norte de Minas, o Progmma de Educação Ambiental Outro Norte é uma grande oportunidade

para que,juntos, Codanorte e municípios possam trilhar este caminho dc transformar a realidade

social, educacional e ambiental oom ações - simples, pr:iticas, atentas, compartilhadas,

conscientes e, acíma de tudo, flexíveis e possiveis coietivamente. Tudo isso sabendo que os

elros no percurso fazem parte de um novojeito de geril e que todo aprendizado deste Programa

se consolida num compromisso com Ouí'o Nofie mais sustentável à nossa frente.

12 Resultados Obtidos / Esperados

Com vistas ao fomento dos processos de coleta seletiva nos municípios consorciados,

foi dado início em mato de 2022 às ações do Progama de Educação Ambiental Outro Norte

que, nesta primeira fase, se propôs à sensibilização, mobilização e capacitação de um público

especialmente escolhido: as crianças em idade escolar, em seu ambiente educacional. Desta

foma, o Programa foi apresentado aos 62 municípios consorciados e recebeu adesão de 32

deles com envolvimento das Secretarias de Educação e Meio Ambientc. Assinados os termos

de adesão, seguiu-se à operacionalização, com capacitações dos profissionais da educação e

servidores do meio ambiente para o Peaon, enÍhtizando o comprometimento e importância dos

temas, a certeza de que todo o material didático foi preparado para educar com leveza, beleza e

encantamento dos alunos, com informações modernas e úteis hansmitidas de modo lúdico e

coÍlsistente.

Um total de 89 escolas, com cerca de 39 mil aiunos, 3.800 prof'essores e servidores e

rnais de 470 rnil munícipes forarn o pÍrblico previsto para executar o Prograrna. De modo

compreensivel, dada a dimensão e inovaçào da proposta e os desafios da gestão pública,

ofetivamcnto rcalizaram o programa o total de 25 municípios. 70 escolas, 27.762 alunos e

populaçào de mais de 350 mil pessoas. No final de agosto, quando as escolas gradativamente

iniciavam o Peaon, até dezembro, foram recolhidos 42.926 kg de embalagens nas escolas - 42,9

ton. Já a segunda atividade prátíca previstâ para o segundo semestre de 2022, o plantio coletivo

e simultâneo de mudas, em novembro, contou com a adesão de ouffos municípios, totalizando

a participação tie 44 cidades que realizaram o plantio com as crianças de mais de 25 mil mudas

no mesmo dia.

Já no ano de 2023, o pÍogmma contou com a participação efetiva de 18 municípios,

somando uma população de cerca de 300 mil habitantes, sendo coletados mais de 60 mil
toneladas de resíduos ao flrnal do ano letivo. Os alunos, servidores públicos e toda a população

i. ..- r.::t :::,..i,.:rr , r
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desenvolveram as atividades contribuindo para os bons resultados, como urna maior

conscientização ambiental, cidades limpas e gemção de emprego e renda para os catadores. O

plogÍama abordou a impoÍância socioambiental da reciclagem e consciêlcia ecológica, que

foram ternas das duas atividades práticas principais: Gincana de Recicláveís e a Iu Jornada

Interescolar Ambiental do Noúe de Minas Gerais, que Íbi realizada etn dois momentos. O

primeiro, no campus do Instituto Federal de Montes Claros, em outubro, e o segundo rnomento,

no campus do Instituto Federal de Januáda, em novembro. Esscs enconkos proporcionaram aos

ailnos a visão do impacto tle suas atividades conr resultado ambientalmente ÇorÍeto e

economicanrente viável da sua ação infonnada, direta. inclusiva e com melhoria da qualidade

de vida de toda população e do meio ambiente.

O envolvimento das làmílias, a dinârnica entusiástica das entregas das embalagens

rccicláveis pclos alunos a cada semana nas escolas em todos os municípios, a promoção dos

conteúdos pclos professores em sala de aula proporcionararr experiências múltiplas e ricas de

discussões e reflexões no ambiente escolar, enquanto o lluxo de entÍÊga dos recicláveis e sua

retirada e destinação adequadas proporcionaram aos gestores de meio ambiente e sewiços

urbanos uma dimensão mais consistente do potencial econômico, social e educativo da coreta

gestão dos resíduos, para além dos impactos ambientais alcançados.

13 Análise dos Resultados

No ano de 2022 o Peaon, ainda que não teúa sido realizado nos moldes inicialmente

planejados e desejados, alcançou 25 entre 62 municipios consorciados na Gincana de

Recicláveis e 44 n:unicípios no plantío coletivo "Hora Verde". Analisados os dados

gravimétricos do Pigirs, para 25 municípios, um total de 42,93 toneladas de resíduos sólidos

domiciliares tleixaram de ser atçrrados e ingressaram novamente na çadeia produtiva, gerando

resultados econômico-financeiros, inclusâo social de cataclores, apropriação dos impactos

arnbientais pelos alunos, professores e rnoradores, que fomrr ao longo das atividades

mobilizados por meio das mídias e redes sociais nos municípios. Todos os envolvidos

parlicipamm dc uma avaliaçáo das ações, processos, desafios e resultados da execução do

programa no ano de 2022 e 2023, de modo que o plancjar.nento do Peaon 2024 tenha

continuidade e alcance resultados ainda maiores que nos anos anteriores, e não se dê apenas

pelo Codanorte. lnas, a partir da experiência que foi construída coletivamente, respeitadas as

especificidades dos rnunicípios e aprendizado adquirido, para todo Minas Gerais. Mais de 30

mil crianças esperam este ano para continuarem a separar os resíduos em suas casas e, assim,
P.",,êj4.aÉ*.tcsr.1á{+lr@-'.iffi§!,ê!:s*,í'*ri
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terem a própria medida dc suas açôes pelo meio âtnbiente. alént das crianças das novas cscolas

quc inicier'ào crll 2024.

14 Conclusões / Recomendacões

Quando- no início do programa. em 2022, os prefeitos municipais lirrarn convidatlos a

atlerir ao Ptoglr'anra Outl'o Nolte e enr junho as escolas e setliclores colneÇaram a receber as

inlorurações para a realização dir Gincana de Recicláveis e do Plantro de Mudas, a despeirc de

todâs âs ações cstarcm plancjadas cm dctall,cs pcla cqurpe do Ccdanortc. para clcs cra

certaú1ei1ie Lini desatio nruito grande: recolh er res iduos no anibienfe eelncacioiral, alterarlotinas.

ler.ar a cabo licitação de cornlras e pens;lt a logística da retirade' e destinaçào aciecarada dos

resítluos enlregrles. Ainda que tenham sido vár'ios procedimentos concon'erltes e djlerelLtes

atores envolvidos cm cada ctrpa, c que nem totlos os nrunicipios andararn lro lnesnlo compassuJ

quando iniciaram o pograma, o "p[ano" sc t(u11olr ''pútica" e o en'"olvimello e enga.jainento

vieram naturalmente. Consirlerando iiuc cada munit:ipirr tçm sras palticulariiiarles" podemos

concluir- qne o planejarnento inicial, uma vez ajustado nos detalhes pelos próprios gestot-es

niunicipais qrlanto a orçamento- logística e tlestinação Ílna1 dos resíduos recicláveis, leva a urn

resultado tnuito satisfat(rrio na incorporaçào dos conceitos relativos à gestão dos resíduos, sendo

lr n:ais impofiantc o da separação la lbnte geraclora quc sâo os domicilios - separar resídilos

secos de úrlitlos e perceber o vaior econônrico dos recicláveis. tissa compreensào a panir da

vivêucia tanto na gincana quanlo no plantio de mudas prclas crianças e por todos os adrrltos

envolvidos, lbssem prolessores ou tarnílias, nuina dimensào múltipla, re1'orça o paraciigma rle

que todos são pancs na solução quando sc trata dc rcsidrros e demonstla aos gestotes pirblicos

quc o investimento na Coicta Scletiva tem retonro cxponcncial qnando a população é ern.olvida

por nreio de uma mobilizaçào infonnada, respeitosa e Iúdica - com artc, o protrlema se torna

uln "pouco rnenos giga11te".

Com isso, o Peaon 2023 alciinçou lesultatlos ainda maiores. visto qtie as dificuidades

e resuitados obtidos no ano anterior ser"r,irarn como base para o planejarnento e execuçào das

pr-óxirnirs atividades. O succsso do programa t:rostra a clctividatie e necessitladc tle sc L-atar

dr)s tcmas anrbientais nas escolas. As ativjdaries desenvolvidas ao tlecorrer do atrei de 2023

obtiveram resultados entusiasnrantes.

Para o ano de 2024 esüma-se ainda mais pârticipagão e engajamento das escoias e

população dos municípios, üsto que o programa apresentaÍií novos projetos, materiais

midiáticos e atiúdades didático-pedagógicas a serem tratralhadas com os alunos, além da I.
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Jomada Interescolar Ambiental do Norte de Minas Gerais a ser realizada na cidade de Montes

Claros - MG, com todas as escolas dos municípios consorciados ao Codanorte. O encantaÍnento

é uma estratégia inerente ao planejamento do Programa de Educaçào Ambiental Outro Norle.

A gestão dos resíduos nos municípios requer que toda a população esteja consciente do seu

papel de gerador e colabore coÍn os processos de destinação adequada, começando pela reduçâo

do consurno, passando pela reutilização e prolnovendo a reciclagem para aqueles produtos

possíveis. Um investimento com gaúos ambisntais e sociais simultâneos.

Cl DANORTE
frii Educacão

Ambiental
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